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ESPELEO- TEMA 14 ( 198 4 ) p . 11 6-1 22 - São Paulo 

MEDIDAS FÍSICAS E QUÍMICAS - EXPEDIÇÃO GOIÁS 79 

Pet er Milko 

ABSTRACT 

The pape r presents phys i cal and chemica l measurement s made 

d uring the 79 ' Goiás Exped ition t o the São Ma t eus Syste m. Dis charge o f 

the São Mateus River is calculated and a summary of local hidrography 

is described. Te mperatures inside and outside the cave a re presented , 

as we l l as t he resu l t s of total ha rdness measurements of cave water . 

MEDIDAS DE VAZÃO 

A va zão do rio São Mateu s foi medida a 40m de s ua r essurgen­

cia (Matilde I ) no dia 30/07/79 às 16 :0 0 horas, durante os t rabalhos de 

prospecçao e t opografia realizados pe la Expedição Goiás 79 do Ce ntro Ex­

cursion ista Un i versitário durante o mês de julho . Informações locais, 

juntamente com a própr i a e stadia d a Expedição na r e gião desde o dia 

18/ 07 , asseguraram que não ocorreram precipitações nas dua s semanas que 

antecede ram estas medida s . 

A hidrografia regional apresenta seus valore s mí nimos em ter­

mos de vazao nos meses de julho e agosto , prol ongando-se a estação da 

est i agem até me ados de setembro. O rio São Mateus, principal fo rmador da 

Cave rna " Sistema São Mateus " recebe o rio Imbira como principal afluen­

t e (a montant e do ponto de medida) já em s e u curso subterrâneo , distan­

do aproximadame nte 6km do ponto de me dição. A 3 km da r e ssurgência o 

rio São Mate us recebe o riacho do Pau Pombo , também subterraneamente, e 

cujo curso superior corre sponde à gru ta do Pau- Pombo (G0 - 24) , desco­

berta e topografada nes ta expedição . A ident i ficaçã o dest e afluente foi 

con firmada na Expedição Goiás 80, com uso de corante . 

O t e r ce iro afluente observad o subterrane a me n t e f o i o "chuve i ­

rinho", que d ista 3 , 5 km da res s urgência do r io São Mateus , s e ndo que a 

análise da h i drografia local sugere que e stas água s seriam provenientes 

da c averna do Passa Três. 

Não dispondo de ne nhuma aparelhagem e specíf ica , a técnica ado­

t a d .. para me d ição c ons ti tu i u em l evantar um per f i 1 mé dio do rio com au-
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x]lio d e t re na , reg ua fixa e dete rminar a ve l ocid ade superficial da água. 

r·o r am rea li zados o s per f i s A e B (fig . 1 } distantes 20 m en­

tre si . O f ato de t er-se esc olhido e ste espaçamen to r elat ivo (20 m} e 

do leito n hsol 11 o ( 4 O m d a r essurgência) , deve- se à ma ior constância 

do d n rn ·ste t r ec ho, o que favorece a con fi abilidade das medidas. As 

11 r o f undi<i;ides fo ram med idas transversalmente a c ada 50 cm , como s e pod e 

· •bf;c 1· \ ·.:1r na f i g . 1. 

PERFIL A (MONTANTE) 

73 68 58 57 . 5 35 55 50 37 . 5 34 30 

margem esquerda 

5 0 PERFIL B (JUSANTE) 

17 . 5 38 44 . 5 46. 5 4 5 46.5 4 b . 5 42. 5 4 8 53 . 5 4 5 40 32 

(medida s e m cm) 

FTGUR~ 1 - P ERFI L DO RIO s~o MATEUS 

As area s corre s ponden te s fo ram o btidas mul t ipli ca ndo- se a p ro­

fu ndidad e média de c ada s e ç ão por sua largura consta nt e ( 50 c m) . Vide 

tabelas 1 e 2 (pág. s eguint e ). 

Na a usên c ia d e outros equipame ntos, a v e locidade super fic ial 

do ri o f o i obtida determi nando- s e o t empo de per curso d e uma bolinha d e 

ping-pon<J enlrc o s doi s pe rfis , cujos d ado s estão re l acionad os abaixo : 

Pe r cu rso ( m) 20 20 20 20 20 20 20 20 20 Média 

'I'cmp o (s) 37 35 3 5 35 3 4 37 3 4 36 3 4 3 5 , 3 

Patn o bte r a vazao t o t al , ba sta agora multiplicar a media da 

ve l ocH.ldde s upe rficial pela média d os perfis. Os c ál c ul o s condu ziram ao 

vc1lo 1· d 0 1, 88 m 
1 h - para o rio São Mateus . 

1 7. 

1 8 
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TABELA 1 (MEDI DAS EM CM ) 

PERFIS DO RIO SÃO MATEUS EM FUNÇÃO DA DISTÂNCIA DA MARGEM DIREITA 

DI STÂNCIA 

DA MARGEM PERF I L A PERFIL B 

DIREI TA 

o 46.5 

50 7 0 . 0 

100 73.0 

150 68.0 

200 63.5 

2 50 58 .0 

300 57.5 

350 55 . 0 

400 55.0 

450 50 . 0 

500 37.5 

550 34 . 0 

600 30 .0 

650 1 7 . 5 

7 00 -

750 -

80 0 -

TABELA 2 (MEDIDAS EM CM 2 ) 

CÁLCULO DA SEÇAO TRANSVERSAL DO RIO SAO MATEUS 

PERFIL ÁREA 

A 34. 175 . 0 

B 32 .437 . 5 

MÉDIA 33 . 306 . 25 

17.5 

38.0 

44 .5 

46.5 

4 5 . 0 

46.5 

46 . 5 

42 . 5 

52 .0 

48 . 0 

53 . 5 

4 5 . 0 

40 . 0 

32.0 

28.0 

23 .0 

1 8 . o 

Os r esultados apresentado s acima d 8 vem ser conside rados t e n­

d o e m vi s ta a precari e dade do instrume nto e d a t é c nica utili zada. Sa­

be-se que a velocidade supe rficial d e um rio não corre spo nde à v e loci ­

d a de méd i a d o mesrno , superando - a numa porce ntagem de acordo com as ca­

racterí s ticas d o l e ito e do escoame nto . Deve-se conside r a r que o l e i -
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to d o rio nao é perfe itame nte constante ao l o ngo dos 20 m de me dida e 

que os dados disponívei s s ã o poucos para se rea 11zar um tratamento 

estatístico de ma i or preci s ão. 

Cá lculos d ·~ conf i abilidade do valor o bt ido atingiram ± 40 % 

não computando a impr ecisão dev ida à ve locidade super ficial . 

MEDIDAS DE 'J';:MPERATURA 

Foram rea li z a da s ~eà ~~~ s - t e mpe ratu ra d u rante a Expedição 

Goiás 79 ao Sistema São Mateus . 

Progr a mou-se sequências d e medidas p a ra o interior e exterior 

da caverna , tanto da água c omo do ar. 

DIA HORA 

20/7 10:00 

20/7 1 1 : 30 

2 1/ 7 0 0 : 00 

1 : 00 

2 : 00 

9 : 30 

1 1 : 3 o 
12 : 00 

15 : 30 

17 :0 0 

18 : 00 

19: 00 

20:00 

22:00 

22/ 7 7:00 

8 : 00 

9 : 00 

10: 30 

11 : 00 

1 7 : 30 

1 8 : 30 

1 9 : 30 

23/7 1 : 00 

7 : 30 

10:00 

15 :0 0 

16 : 00 

1 9 : o o 
24/7 9 :3 0 

TABELA 3 - MEDIDAS DE TEMPERATURA DO TERMÓMETRO BASE 

(DOLINA) 

T(ºC l DIA HORA T(ºC l DIA HORA T(ºC) 

22 . 8 24 / 7 10:00 23. 8 01 / 8 23:00 20 .6 

24. 9 1 1 : o o 24.3 02/ 8 1 : 3 o 20 . 0 

1 8 . 6 13:30 2 4.8 02/ 8 3 :00 2 1 . 3 

1 8 . 1 22 : 00 2 1 . 9 4 : 00 20 . 6 

1 8 . o 
2 1 . 8 

23 . 9 23 : 00 2 1 . 8 13 : 00 27 . 7 

24. 4 25 / 7 7 : 00 2 1 . 6 16 : 00 26 . 7 

2 4 . 9 8 : 00 2 1 . 1 1 9 : 30 22 . 3 

23 . 6 9 : 00 22 .4 20 : 30 22 . 3 

22 . 9 10 : 00 23 . 2 03/8 1 o: 30 25 . 3 

22.5 26/7 1 8 : 3 0 22 . 8 1 1 : 30 26 . 7 

21 . 9 27/7 1 1 : 00 26 . 3 0 4/8 3 : 30 1 9 . 2 

21 . 9 28/7 12 :30 26 . 9 8: 00 1 9 . 9 

1 9 . 4 29/7 1 : o o 2 1 . 7 9 :30 23 .2 

20 . 3 2 :00 2 1 . 2 

21 . 9 11 : 00 2 4 .4 

2 3 . 1 12:00 26 .4 

23. 2 21 : o o 2 3 . l 

23 . 1 23 :00 22 . 5 

22.8 30 / 7 1 l : o o 25 . 5 

22 . 9 12 : 00 27 .0 

20 . 4 13:00 26 . 8 

l 9. 4 3 1/ 7 12 : 00 27 .0 

23 . 0 1 3 : 00 27 .6 

24.8 20 : 00 2 2 . 1 

23 .4 22 :30 1 9 . 8 

22. 9 01 / 8 1 o: 00 24.9 

2 3 . l 1 í : o o 25 . 5 
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Um termEmetro base foi mantido no e x t e rior, l ocali zado n a 

do lina onde se i nsta lou o acampamento. Deve-se sa lie ntar que nesta do­

lina, uma d e pres s ão g eomorfolÓgica típica d e terrenos calcários, ob­

serva-se um micro-clima bastante dis ti nto do c l ima regional. Pelo fato 

de estar mais pró ximo do lençol freático e de s e r uma zona de acúmu­

lo de detritos e agua, a dolina do Sis tema São Mateus permitiu a ins­

talação de uma v e getação ma i s hidrÓf ila, c o ntrastando com a a r idez dos 

c ampos sujo s e c e rrados que dominam r e g i ona lmente . Esta vegetação, jun­

t ame nte com a p roteção fí sica da depre s são, proporcionam um ambi e nte 

com maior retenção de umidade , ausência d e v e ntos fortes, s ombra, tor­

nando-se me nos r igoros o em relação à cl imato logia r egional. 

Os dados obtidos de temperatura na dol ina figuram na tabe la 3. 

A tempe ratura máxima durante os 16 dias amostrados foi atin­

gida às 13:00 do dia 02/08 {27.7°C), e nquanto q ue a mínima r egistrada 

f o i de 18.0ºc à s 2 :00 do d i a 21/07. Observa - se ainda na análise deste s 

dados q u e a prime ira semana (2 0 / 07 a 26/07) apr esentou t e mpe ratura s e n­

tre 18 e 2 5°c , e nquanto que a partir do dia 27/07 as osc ilações ficara m 

e ntre 19 e 27°c. As temperaturas má ximas s e mp re f ora m a t ing idas e ntre 

as 12 e 14 hora s . 

Durante os trabalhos no interio r do Si s tema São Mate u s , f o r a m 

anotadas t e mperaturas do ar em diver s os loca i s ( t a b e la 4). 

TABELA 4 - TEMPERATURA DO AR - S ISTEMA SÃO MATEUS 

DIA HO RA 

2 2/ 07 0 :0 0 

22 / 0 7 11 : 00 

23 / 07 6:00 

25/ 07 6:0 0 

25 / 0 7 10: 0 0 

30/ 07 16:0 0 

30/ 07 18:00 

LOCAL 

Sa l ã o Gigan tes Bê bados (Matilde III)(l) 

Salã o Gigante s Bê bados {Matilde III) 

Sal ã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Salã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Gal e ria dos Morcegos {Matilde III) (2) 

50 0 m d a entrada da Ma t i lde I 
' 500 m a jusante d a Matilde I 

T(ºC ) 

24. 5 

2 4. 0 

23 . 5 

23. 5 

25 .0 

2 3 . 0 

2 5 .0 

, o 
A t empe ra t u ra d a a g ua manteve - se e m 2 3 .0 C nas qua t ro medidas 

realizadas . 

DETERMINAÇÕES QU Í MICAS 

Pa ra d e te rminação da dure za total e das quantidades d e magne-

(1) Na área de "acamparrento", 8 rn ac ima do nível do r i o. 

(2) Gal eria super ior se ca, apr oximadarrente 25 m acima do l e ito do rio. 
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sio e cálcio nas água s do r10 são Mateu s , l evo u-se a c ampo um pequeno 

l abora tóri o (t a bela 5) . 

A dureza t o tal co~preende dua s subdivisões i mporta nt es , cujo 

t ota l é expresso e m ppm equ i va l e nt e s de carbo nato d e cálcio: a dureza 

t e mporária que compreend e os bica rbonatos (Ca (HC03)2 , 

Ca ( N03) 2) . 

MgCl 2 , CaS04 , 

O método usado no campo foi o d e complexomet r ia , que a pesa r 

d e nao ser o mais prec i so , permite tra nsportar o material 

s e m grandes dif iculdades . 

necessário 

TABELA 5 - MATERIAL U~ILIZ/\DO PARA AS DETERMINAÇÕES 

QUÍMICAS 

M/\TERIAL 

Pipe ta vo lumétrica 50ml 

Pipeta 5 ml 

Suporte d e bureta 

Erlenmeye r 50 0 rn l 

Balão 50 ml 

Te l a d e a mianto 

RF./\GENTES 

Tritr iplex III (0 . 01 M) 

Neg r o de e riocromo 1' 

Na OH 

J!C l 

Nll4 0 H 6 N 

Papéis indicadorrs 

Foram rea lizada s as segu i ntes d etermi nações d e du r e za tota l: 

- Re ssurgê ncia do rio São Ma t e us , 16 : 00 , 30/0 7/79 : 2 15 , 9 1•rm d e CaC0 3 . 

- Sumidouro da Mat ilde II , 17 :00 , 3 1/ 07 / 79 : 68 . 40 pprn d~ CaC0 3. 

As d e terminaç ões d e magnésio e cá l c io foram pre judicadas pela 

degradação da murexida , e por isso nao foram apresen tadas. 

As durezas totais obt i das e ncaixam- s e na f a ixa dos valore s 

estimados para água s nã o pol uída s e m áreas calcárias (P I CK NETT ct al ., 

1976) , c ujos dados méd i os estão e ntre 15 e 300 ppm d e CaC03. 

Apesar d e poucos dados , pode- se es timar a quant idnd e de ca r -

bonatos pre sentes nas águas do rio São Mateus ( con side rando 

calcu l ada anteriorment e e m tor no de 2 kg de CaC03/scgundo . 

a vazao 

A espe l eo l og i a brasi l eira ai nda espera por mai s dados físico ­

quírnicos r e ferentes às suas regiões carbonát icas para permitir a e labo­

ra ção de r esuJtados signi fica tivos . 

Fica o pedido a todos os espe l eó logos que , sempre quando pos­

sível , obtenham dados fí sicos e qu ímicos dura nte suas ex c ursJeS , que as 

publique m no Espe l e otema . Mesmo com co l~borações s imples , como es ta , 

poderemos gradativame n t e c hega r a conc l usõe s muito interessa ntes que 

irão enriquecer cada vez mais o nosso conhec imento sobre as cavernas . 
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